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Nova ofensiva �lia�a do �eneral Bradlev projeta-se �esde o sul �a N1Jrmôn�ia
IExnres"S'·IV� cart� dO neu 'C'�;sn�r Dutr!l �:�:l :���:��������l�i���!::t:d!��·ê:g;�iIA C�ina Iutan�o sem armas

p U U U y • u pu U meiras horas, cínoo aldeias francesas Io.títlcadas.
'

,

"

,
' � .' LONDRES, 4 (U P)-A emissora de Berlim diz que Rio, 4 (Press Parga) :

seguir na Íntegra, a earta v. Clama-se hoje -pelll -hbe!Ddade, porem
S alíad

.

dese barca f .' -

u�'��;.,�gen,eral 'Euxi:c� Gaspatr 'J?utra, se esquece q1_le,não fom'lll ?S, hO�1];ens da O 1 OS consegurram esem arcar novos re orços na Changsha caiu em". maos d i

�iniBtro. da Guer�'a, dirigl,li,ao sr. conego governo '3ras11e1ro q:�e assas�"nalam do�� França. inimigo em 28 de junho e as
01" ío de' Melo a p;ro;poS'lto do díscur- IDmdD Q·S oom'Pameu,o's de aIJ11a, nem.a? .,

sl)��r liste pror{,undado por ocasíão do saltaram ,res,dê;nc�as, J:areS' � o Palácio

o M"
," 'tropas japonesas continuam a

���Tc;°d�oJ����o:'��r���;!�c��: 1944,1 pr�ã�,�n�i;l ,�;t�f�a�� do�i���te��l jornal

'� eXl1co a�rll�ou os -�reVllstas I
avançar para o sul, ao longo

Prezado arnígo cônego OUmpio. de americano, :escrevendo, a, respelt� d,as das margens oriental e ocíden-
.Melo: , ,

" ,I c�uElas da crase atual, �lsse que e: .s 1 e�
. .

Pcla manhã. ao ler os jornais do. día, 'Sldem na f'abta de {!ola;g�m mdtvíduaí, tal do Rlo Síang. O portavo-;
1BUl resou-me �gra!dàvelmente a excelen- 'f.ugindo-se as ,l'e.spons_a,blhdrud·es, pa �e- '.

'

;$e �raçã:O do arnígo; ao paranínãar o' masíada apatía, Je,ta'rgla, ,1'.���gnaçao, �lS- do governo disse em uma er.-

:avião "'801'01', A,ngé1Ú:a", de�tinado a Sa,h- I uração e n�, 'c�ema'slado eSiJ?l�'lto defenSIVO trevísta á imprensa no dia 30
illiagG 'do Boqueirão, no ·RIO Gr3alld-e do i sem a stnrícíente <l'gress1Vldaide e sem

'NOVA IORQUE, 4 (T� P)-OS círculos mexicanos ex
'

,SOúI "

'

I combatividade":, ' ,
lJ de junho que as forças chine-

-Exc-e1énte ôlscurs-o, além de oportuno Nunca descrí das vir-tudes que vttaã- tra otíC·'
•

d
.

ca á
. A.

tl t .

'
.

'I'! varonil onde se afirmam, com sobi-íe- 1 zam nossa gente" Podem ,tentar e}lgodar
- 1 laIS ln I m que v rras pessoas Blmpa lsan es com zas haviam Ieito o que era hu-

.nade e claa'eza, idéias e concertos Iap�-l com qUin,quilhalrl<lS ?e íú1lpo�'!�çao SU,� 1) movimento da greve geral que tem lugar na cidade de -. t '1- ,

xes sôbre o momento que vivemos, abrín- boa fe natural; por!Om, se'pOl dem_a,l� __11anamen e posSIve pa,r8" a

<do uma clareira de luz no denso cipoal, tolerante, sabe ,tambem o ,par de fal11l1�a Guatemala, se refugiaram na embaixada do Mexico, deven-. sua defesa, Declarou porem
>que abafa o pensamento brasileiro, nesta' 'brasileiro repellr e. .dest.ruu-, c<;nno fe" do abandonar O país P08S'V lm te.' b s t -,'I" ';"

"

ii Ibora de acomodações, de renúncias e de em 193'5 a HmS, toda erva danínma que ,"'" "-, I e en e, 50 a pro eçao Uia que a perda de Changsha nao
.silêncios pusilânimes. I Hle ameace a,'assa,tar'a terra e transm,u- bandeira mexicana. Iterará 'h d "

Não <me furto ao .prazer de transcrever dar em taperas seus modestos lares crrs- a e1 ara a mal c a a guerra •

llMI'lÚ, numa stncera ncmenagem !'l\> ora- tãos,
• ' '

f I �. O G I
"Levantaremos avante a re-

��:�s����v��t��,s�� :::����nc1S1'Vos e 10��d�u�1��J;�oP��ft;:á �,édoq�!eR�U; e IIiCI·tô�o-es e e .ô'u.e aos ô-m.erlllcanos sÍstência, á espera do dia eri
"Atentai bem, senhores, no gesto he- da aS'Slstencla de l?or�s gUlas <J.u� o, ad- - AI' d

.

ll'ó1co de Joana AngéUca! :li::le foi .o re- vir-tam; quando lI(lstér" 0a illUllenCla e rtüe OS -"" la os possam Vl[' �m
,sultado da f'ol'illil-ção de sua alma no� da jllll'Portânci�_p�S .perIgos que ,se ato, nosso auxilio CaIU mais ho-
_preceitos .evangélicos doS' quais hoje tan- caiel11 para donllna-10. '

ARGEL U P);;to se afa,stam os -regimes nazi-fasciSltas e . , 4 ( - Nas suas
.
felicitações ao povo mens e armas, mais aviôe.s e

,

t d d 'd' A' Seu"discurso, como a voz e 'Os ,escritos •

1 d t d
.

deon:lUJl11S alS, g,era ,ares Q o 1.0 que ul- • amerICanO pe a a a a ln' ependencl'a o general De GauI '.laV!OS, m'''l'S tal1k;o, e canh('e�.N,.'v.ide a hrnn·anieJ,ade, instigaJdores <:tos exa" de outros va,lores brasilelr-os, teraQ, es- ,
.

. -
- <;<, • '" oJ

'-gel'OS da moo€rJla educaçâo ferrlinina t{)U 'cel-to, o mérito,€ ° ga.1�mdãJO df 11'0- le disse que, agor8, começou a raiar nova aurora: a inter- pois, pa,ra enfrentar o a"'o fri ..),
. .senl l'ecato e sem Deus, .' bilizarem a consciência brasileÍTa para a .

d d
.

t d
!<

Promu:ucio, clara'mente, as expnessões defesa do nosstO pallrimÔllcio social. Re- ln epen ,enCla de o os os ·povos. bravura só não basta".

ji�f!��;�í�a��i:�r��as cf:;�u� dS;;� !�i�êasrii;,�:!��i!Xil�t�rc���:rt1��t�� OS PATRIOTAS fUZilARAM
-;1', I

.

,. I

, �SCOU� 4 (u rJ - A. posse �e. Minsk �glo Exér- UM MAIORAL DA
.

GESTAPO OS S!!!�l!���u�L��!ot��n!�Ja!I�V�t�
; Cllo Yermel�o fOi anunCiada 80 �Ia � de lul�o com

IAl�!f'i!f�'::!targa)�e-�: ;::::�
• brécha

�e Bar"no.i!cz, porta
de ace.80 a Varo

124 salvas de 200 côn�oes , Ide fonte trance��, a'Jtoriza�r QU'EIX' 'A"'S'que o Haptsturmufuher. Gels� . • .�

AI
D

d
' • II •

tllva
I sler chefe da Gestapo para 't

-
.

.

.

Ia os com a InIc Ia I' : zon� sul, foi fuzilado ,pelos P,8:�
SUPREMO 'Q. G. ALIADO, 4 (U p)-Inf�rmou-se. oU. !triotas em Murat (Camtal).

,'ciaImente, qU6 os aliadas manteem a iniciativa na frente I' Com 42 anos de idade, Geissler
,-de Evrecy, onde continúa a luta. ::;>assara rapidamente das fun-
'-__ . ções de inspetor ao- posto de;

'I/CO'n"tra ataques repeli-dos conüssarrio
I

divi:sionário da Sur:p,rreen/d-jldas preJ,a cr:ise ide gado, 11'esuJltasnrte, nã-o ,só d,o ,escoa-
-
.' Gestapo em BerlIm, onde fora lllI�nrt-o ,�e d/ed�vadQls, nlo ,e�djÜlrço de -gilllell"m, �nas, ,e ip,r,j[1cjiPal�n;einte.! das

SUPREM(j Q. G ALIADO, 4 (U P)-OS alemães-eie- e.specialmente encarregado da epJ:z.oo:tí as', a's auto;ndatd:e:s" acaut�Ja,ndo os' llllter'e.s,,s:els' da popuJa'Çao, es·

t3'b�1e'C1e['alm o '1'3'cw'llrunuen1JÜ, 'a tIrtuilo pr/ec'lÍT,ilo,. E,s.sa medida visa pre-
tuaram 4 contra-ataques, no dia de ontem, no setor de repressão ás atividades terra· vemrr a faHa albsoJurba do p:r.odJut-o, nos meises de 'i,nvrer,ni'3.

'Tilly SUl' SeuHes-Caen,' entre Grainville e Breteville. ristas. Foi um do:s colaborado-' Muirt3JS P'E(s,s.oals pe,r:guntaun: .

res mais proximos de Muller, _ Ponql1le h-avi,a cail1DlC S'ly'ic,j'elllite alnmes da Oomi,sIsão de Abasitecj.
diretor Gelr:al da Gesta,po ,e d mel1tlo ,çolITlbatelI' -o camibio TIlc:gro - ,is-to é; .quaJll'do o [prleco ,éra convem­

Boemlburg, atualmente adjul," clOIiado ,enltlie, 'o ,pübH:co € os açlougtwi[·,os.? Ê -{acU 1'Iesp'Ü!n�dm·.
to do General ObeI?g em Paris. 1"') O q3iillJbi,o ineg,rro é -um fI1eCill/rso q.ue 3Jpem,as fO'vürriClce OIS alhaslta·

Giessler chegou a Vi.chy nÓ ve-
d,ols,. E, 'em geTaJ, ,o .núme;r,o desses benefídaid-o:s' é pequeno. Quem rt[..
nha dillllheíT,o oo<mia Car'l1ie. Quem nãio tinha, die ha mU!Ílto sofria -o iI'a�

rão de 1940, sendo enearrega- cjlonailTIJefnltro ,nãlo 'o,fíoialk '

do de es.tabelecer a ligação dOs' '2°) Os des,tr-iJ:mil�o:r,e,s de 'c'alfU8, par'!}! 'co:n�-j,I1uaJ' ;f,Oil'Ulteclendro com

serviços secretos al-emães com a ill€:smaJ .far�il1r,a, t�r:lJam d,e 'neic,Oil'!rlet[' a.o cambi.o ,ne;§t';o do 'gialdJO. ·em pé.
os do 'gove,rno de Vichy. F i

LSlto le, IOOI111iP;r,a'r ?'OiIS' ,� 9'u�1q.uerr Ipreço, lem lo:gail'es ,dIlsilJail1ibes, maiÍatr va-

I
'.

di 194' cas', ,et:c. E,- p'Or liSiSO pwel;1!ell3rv-allll o cüns/e:qtllente, .atl!lllJelllito :Ole p,rleço no!s
e e que, no outono e 0, flema1!hi,sltaiS.

'

p-reprurou e organizou a insta,- 30) IBnsloamldlo ,s,oJ:nçã<ü le,q'ualuÍlme, objetivam.d-o d:arr C3ir!l11e arO's pobr'e.s
,lação dos serviçbs da Gestapn; e aOls ;r,il�os" dleslde (jIUte' se sluj,eiltern às ,f,iILa-s e à quolta; :s'a-lvagulalrdalnrd-o a:

no Boulevlard dos Estados Uni- porp,U!]taçao 'em ,gM'laJ. d:o Ideslf'e,gr,all11'elnrto do c-arrnhio :llIegro; a C. A. lJ.'acilo�

Uonlgomery a me·la mll�a' �e Caen dos, .em Vichy, pross'eguindo n.ou:f�r:���::�'ãO ,a'g1rav'álr a IboJ!s:3_ do pobrl�s, a C A. não p'e,rm1Jie al03

"

depOIS suas atividades, salvo m3rlcnaIIllt'els ;(�:O/n1lP"-a,I' Igladlo ,em pé no c{lJlnJJ10 In/el@r,Ü. POlI' isiso, diminuiu

\� durante uma curta viage.m á o :SlUOICk, '(jIue ls;e faz TleguíllaiI')UletIJJt,e,. IUO pr,eç'o iplelimiMrdlo.
.

DO SUPREMO Q. G. ALIADO. 4 (U P)- As últimas AfÍ'ica do Norte onde pro,curou
*

informações aqui recebidas das liobas de frente, adiantam conquistar a confia�/de cer- 'E ipOIl'qruJe, ,SIÍ ha ga:dro para' vlen/delI' c3lr/o ,não ha, ,talllllbem. pm',a vem'"

i-{}ue as forças de Montgomery jã se encontram apenas, a tos el�ementos -da policia fran- de,r ,na Ita.�ella'? __:___ per,guTI'Lará o� l��?,r.
' ,

"

meia milha do aerodromo de Caen cesa as· veslperas do desembar- ,

,Bs,sle e ,UIl]. Ílenlomelll'O q.ue �m Ja c,nfrienta/cl,o, O?:e,]<as arutomrlaide,s. As.
que aliado em '1942. E['a dl'- xaI!'lq.Ule'aid,a.s', 'venrdlfõ:lId-o ,cralI':I_1,e S'ecf!- a 8 'e 9 -o:ruzemos, p'Ü'�lem 'olfereceTl

.

.
. .
;.' blOllll� pII'le:ç,Qls, pleffio ,gado, ImU!lil:io macus '(jIue -os Cr$ 1,601 ,po,r qUll[1Q que ;Q go­

pOIS de Bo-emlburg, o maIS lm- \"�r/l1'o -o!brl"iga 10 mau'.clhaJn�je da :c!alI'inle v'elide ,a, pagaI'. P,or i,S�O, ,o 'govêr:nQ
portarnte r-epTes-entanrte da Ges- proibilu a mataalç:a lnas xarrq,ueaicl,aJs, EiSlSa medida dail'á T'esuHado ,Í'arvo�

tapo na Fra'Uça, Inspirara e ráv,�l, !I1),a/� uão 'aslsim ra:p'idame'l!lte, ,c,oQ1l0' a laJlTIpada ele.AladilJ. pnrque
organizara recentemente im- ser:a ;p:r:�c9sro qure '�s camiP'os, s,e'j,aap Ir,ep,ovlo,a,do.s, CJ1llle 'Ü llnve�no iPas's'e.

_ _. P,OillS, iS{JlmelD,te o R,llo. Gnarnld!e, xa:rque'ou 350.000 re!s,es ,em s:e�s ,meses.
portarntes- operaçoe-s alemas dt . *

repressão no cén:tro da F,ra.n ..

ça e na Côrte d'Azur.·

São i'nú'meras ais que,ixa:s reoeb.i-das p,eI1a "A Ga7.Je-ta", sô-bre a -d:es­
tl'ihlUiç'ã-o ·dle ICaril1le Vie:l"de. E a ilnsi.sltêulcia rd1e 1-a,i:s T�cl.ama;cõ'es lievà"l,loS
a re!Ci3pitular os -alco'll:teoi,1ll,eillt,ois, para ,ev,itar .expiLo:racões·e �naI:e/llteu·
dict.OiS.

"

General José A�ostin�o �os Santos

comandava) ha algum anos,
da 5a· 'R,egtão Milttar.

o Presidente dá Republtca amnou 4ecréto-ltl" n4i

pasta da Guerra, nom�ando o general ae brigada José
Agostinho dos. Sant�)· sub-chefe ao Estado Mator do
ExérClto.

O brilhante mtlztar
a infantaria divzsionarza

IlUTA. DOS «MA�UlS}) FRANCESES
LONDRES, 4 (U PD-Informações de fontes francesas

autorisadas declararam que os cmaquisc repeliram pO,ten­
tes ataques alemães, na região 'centra], da França.

-- -------_ -- ---------- ___

Môn��m para Livorno e Pi�a os norte-americanos
'Vio!lrte'l111Ús, agoll":;U, a o pil:lirncip'i o.
.10) 'Quedoc,a!lu-sle as, ple/sslo'as q,ue ill,ã,o, vão ás W,as, que m,aludam re ..

, S:C1rValI' 'Ca'l'llie e .mão são aItIClDddtd:ms.' ,
,

'.20) QllJe,:ü�aTI1-:sle a'S1 ,peIS!SO"'S qUle V'ão ws ,fiJaJs, f-kanl -no fim ,e tmn.c
bem' IUlão sã,o a'teuldJid:als.

'

,

3°) Má,s in'Í:ngll1em 'SI€. lembr'a' d.e, em vês l(l:e :C'OIlJ1p,rar ca�'nle· ]Jaea dois
chas; ü'u illll3il1daJt' ,carda mlemib,to, d.a famMia 'prro,curar a qtllO'ta de- ,doiiS

. ROMA, 4 (U p)-A maquina de guerra aliada continuou rodando na noite de hoje q.mi,}:e,s - deSldle Ique boa ,rraroiiol13111}ento - '31orunidorn:alr [) v<Í/oio d.e .fazer

sobre l,lma frente de 160 quilometros de largura desde o mar Tirreno até além do lago s:tock na ge�aJd!e,jrrra. IsrtJo é, ,c,omi}J:ra,r ape:nias 'o ilDdic5penlsáv,e� auxJE,amlo

T
. I)' I t d t d d f

.

t I e aiS ,allí/Lo:rildadés,'.a ,a�le;llIclle;r' a' ,toldos,.
, ,

'

'

1'8SlD}enO, pt\ra es e, com os· es roça os e ensores naZIS as em pena J.uga no extre- A justj,ç.a: manda Q'l11e_ Sle aJplellle a eSlses rpatTLoltas altlé que s,�ja o-rga.._
mo f.1anco esquerdo, onde os norte americanos estão se aproximando de Livorno e Pisa. nilsaidr3l,a rdte:s�,niJb,u�Qãoe'om 10$ ca'l',tões.

'
-

--------------�.....--.....--�------------------------------------

BUENOS AIRES, 4 [U PJ'i_O· coronel JUà,O' Peron· declarou que,
'f,oi tergi�ersado o conte�do do seu últim�o djscur,so cuja repercu­
sã� provocou uma nota do Departamento ,de "E�tado dos EE. UU.
------------------------------------------------..�---------�

, '

.
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GAZETA"
-------- - -- ------

FLORIANOPOLIS

LuoRIVAL ALMEIIJA

I
tes votos, porque a Sig<l. ticatívadatá se repita por longos anos

em melo das malares Ieucldades.

MISSAS
Será mandada rezar hoje

no altar de São José' na Cate­
dral Metrop@lltana, ás 7,30 bo
ras, missa de 2' ano de faleci
menta em Intenção â alma de
d. Celecina Marques Scbmidt.

PLAeAS DE METAL, ALUMI
NIO. FERRO ETC,

·OrçalJ1ento sem compromisso­
C. Ramos & Cia.
R João P nto, 9

_-'------

ASSOCIÁÇÃO IRMÃO
ACY NUNES DE SOUZA JOAQUIM
Transcorre hoje a data nata-: .De ordem da Dlr:torla con­

llcía da senhor-ta Acy Nunes vído aOS srs. as�oclados para

de-Souza, professora do Grupo assistirem a sessao de assem­

Escolar «Padre Scbuller», ja �Iéla geral de posse da dlreto­

Vila de Cocal munlclpío de ria eleita para dirigir OS destí­

Urussanga.' nos desta Kssoclação no período
Por esse motivo será a anl- de 1?43 e 19�4, a reatíaarse,

versariante multo cumprimenta
no dia 4 de 1�lho e�trante" és

da por seus am 'gos e parentes. 1� 'hora,s. na séde social (EdIfi-
cA GAZETA.. asso�la-se CIO do Asilo de Mendicldade�.

ás felicitações. Secretaria e,m Florlanopolls,
.

_ 29 de junho de 1944,
NARBAL VILELA O primeiro Secretario

Decorre hLje a data nôt3licia Osnl Ortlga.
do estimado conterraneo sr. Nar- -------

bal Vitela. funcionarlo da Dire� Dr. Guerrer·ro d� fonsec�lorla de Obras Pnbllcas, e l' Se· Ou U
cretario do fIGUERENSE F.C.

A data de h� je mar. a o aní
versaria nataliclo do nosso d.s
Unto pi:ltricio ST. Lourival Almei­
da, cOil'petente e zeloso gel ente
da filial do Moinho ·Joinvile.,
nesta capital e d retor:"ec,etarlo
do Bnco de Cred\to Popular-e
Agncoltl de Santa Catarina.
Caratt'f SelTl jaça,

.

alma, afeita
ao bem, o I ustre aniversariante
que é tambem merr.bro Clestaca·
do do Cnnselho da Ddi"gl.'cia MEDICO
do Trabalho Maritlmo, grangeou Consultoria Felipe Schmidt
vasto CIrculo de amizi)de�, Festejou. ontem. seu anlver- 34 (2 ás 5 horas)

Expres�lvBs h' men3gens se sarlo oatalicio a gra,ciosa ,senha Res!deocla -Cristovão Pi·
rão prestadas a{} bem qUisto ani- rlnba Leda Tau,ols Andrade. res. Telefone· M769
versariante pelo tranSCU1SO de dileta filha do sr. Ne!êu Andra Horano -3"-5"'-sabado - 2
tão ausplci. Bd data. ás quais I d.e, funclonarlo do: Banco Na- ás 5 horas no Consultoria
nos associamos com imenso ClOnai do ComercIO. - ás 2' . 4' e 6· feiras á

prazer. ,

A aniversariante ofereceu uma tarde na Palhoça.
festa ás SUaS 8:,miguinhas, a

IAOS domingos pela manhã
D. ARACI VAZ CALLADO qual decorreu à�imadiss ma. em Santo Amaro
A 'data de heje assinala o Cl' I I d !ii lt

transcwso do anivers'arlo nata; VIAJAN.TES ,lOca - gera e a u os.

,. Doenças
de crianças.

lielo da exma. sra, d. Araci Vaz VALMIR SAI.:.OME' PEREIRA Moléstias da pele.
.

Cal'ado, dhma cOf;sorle do nOS-

so presadc direttlr íornalista De sua viagem a capital gau- Otima
. t::oloelt�ãoJairo Callado. cha, rtgressou, via aerta. o noS-

v

Dama possuidora das mais nn- so conterraneo sr. V�lmlr S'ilo- Famllia de tràto de S�o Pau-

br, S virturles cristãS. (Oração mé P".erelra, \ Coletor Federal na
lo precisa de' um casal sem

aberto a toU( s os rasgos .de a!- vlsinlh c�oade de São José. filhos oU viuva com filha. deven-

trulsmo e de hlantr, pia, a ilus- llA'l'ISADOS do uma sab�r cnslnhar. Ordena-
tre �ll!ver:,arjank vê-se ccrcflda Será I�vada' hoje ás 15 horas, ·:10 mensal CR$500 00, com des­

�o· um vastu c:Jculo de amiza- -a pb batismal, na Catedral Me- pesas de viagem pagas até São

,des, que ro Ola de l-loie lerão tropo'litana .. a galante menina. Paulo.
uma nova orol!tJnld�de de fes AI ce Maria Sepitlba, tx\remosa Tratar com o sr. Adriano

temunhar-Ihe fi seu apreço e a fi ha do sr. Togo Sepllil:)a e de Sçhaefd. rua JoinvlHe n' 48.

sua adm!' ação. su� 'xma, espósa d, Maria de TRABALHOS LITOGRAFICOS
, Os Qll'e rnourej:;r.1 em c.A L ur jes Vaz Stpitlba. Ettquetas. Rotulas, Cartazes.
GAZETA., "ssocianao·se pra- .::; (virão de padrlrJhos o sr, Embalagens, Folhinhas, etc.
zelrosamente a essas justas no- Jairo CaIiado e suà eXIma espo- Orçamentos setll compromissos
menagens, fa,em cs mail'! arde.n 5a d. Aracy Vaz Callado, C R.amos &. ela

João Pinto, 9

ALICE MARIA SEl?lTIBA
Completa hoje o seu primei­

ro anlversar:o a interessante e

linde! menina Alice Maria Vaz
Septttba, encanto do lar do nos­

so presado conrer-aneo sr. To­

go Sepirlba. do comerelo de
Crescluma, de sua exma. espo­
S3 d Maria de Lourdes Vaz
Sepltlba,

n�ostolo �a previ�encia
;. -,\, importan_te Companhia Nacional de Seguros de
VIda SUL Al\1ERICA", acaba de sofrer grande perda
com a morte de seu diretor Mestre, Senhor Julius W�il
que se verificou ontem, na Capital da República.

'

Técnico completo na

larga e inteira acepção do
vocabulo, Julius Weil de­
voto-se desde muito jo­
vem a Sul América, apli­
cando todos os seus pri­
cipios que regem uma or­

ganização de tal gênero.
Entrou para o seu ser­

viço em Setembro de 1910,
inietando suas atividades
na Sucursal da Argenti- ·1,na, sendo elevado a cate­

goria de Superintendente
das Agências extrangei,ras
em 1912, pelos seus altos
e reconhecidos meritos.
Transferido para a Casa

Matriz em 1913, passou a exercer também a Superinten-
dência das Suc'ursa;es e Agências brasileiras, sendo pro­
movido logo depois a Superintendente Geral. Foi tão no­

tável a sua atuação nesse último cargo, que em 1924, a
Companhia o elegeu' Dketor, onde soube enfeixar nas

mãos o controle geral de tudo que se relaciona com a Ma­

dre das Companhias de Seguro de Vida no Brasil, maxi­
mé no que diz respeito a produção e a carteira de segu­
ros em vig'OT,

Perdem, assim, a Grande companhia Seguradora um
dos seus principaes diretores e os seus cola:boradores, um
chefe bonissimo e um amigo leal, que sempre soube vir

ao encontro dos justos'_apêlos que lhe eram dirigidos. A
Sucursal desta Capi'ta,l, logo que recebeu a triste notícia,
cerrou suas portas em ·sipal de pezar.

I

Lamentando sinceramente tão infausto aconteci�

mento, apresentamos·. a SUl" América, por intermédio de
seu digno Gerente Font Juliá e Antônio Scheid, Inspetor
Regional, o nosso profundo pezar.

J

-"
,

I '

•
I

Empregada
Precisa-se de uma, que saiba

coainbar. na reaidencia de um

caeal-Paga-se cem cruzeiro. -

Informaçõea á rua Felipe Scb­
midt, Ui.

l'MOVEIS DE AÇO PARA
ORGANIZAÇÃO COMERCIAL
Distribuidores - C. Ramos &
__ Cia.

Rua João Pinto, 9

Pre,cisa·se d�m���
gada para s'ervlço de um casal
e que durma no emprego. l'xi­
I!e-se· referenelas. Ordenado
CR$ 80, 00. Rua Saldanha Ma·
rinho n·15.

Quem Rehou?
Perdeu-se, dia 2, um re rogio-pul­
seira, de criança, Dili rua Cons.
Malra, elltre a. ruas 7 de Se­
tembro o Trriano. Cratifica-Ie a

quem a entrei:ar nd gerencia do
Hotel Estrela.

PREt;IS"v. s.

comprar, vender, casas. terreno.,
arrendar. hipotecar. dar dinbeiro
à jurol. procure o Ir. J. COita,
á rua Padre Roma n° 71, dai
7 á. 8,45 botai; á tarde· d�1
16,45 ás 21 horas. Serviço per­
feito. Firma rcailtrada nl M.M.
JU9ta�Comerci81 sob o n° 8301.

Procura eDlprego
O jovem Nilson Mello.
Informações Rua Lajes 72

II Ministéris da Aeronautica
II

5.-Z0N& AE!'BEA

Base Aérea de florianopoJis
Instruções pal'a recrutamenre de oficiais serviço em ínspecãoda saúde:

.

.

para a r��Jd d� 2�dasS;6 to quadl'o de , í) t: Forem· aprovados no concurso de
I 1 e tVI��onalt rca a:!imissão ao curso especial de saúde se

I D
for o caso; /»

co:
- e ordem. do sr, major aviador' j) ._ Pela sua Ciassificação como C30-

o�g��d;�iii�g����� e16�lr-4.fb�diência a didat9 estíverern compreen�iÍdo dentre­
do da 5a Zona Aé

.

-

d ,,o coman- do numero fIXado para matríeula no CUT-

dad d ... .

rea e am a na conrorrní- so ou para estágio,· .c

t •

e aSlIn�truções constante das porta- IV � Os requerimentos deverão ser di-
�la.s n s, , 0-1-43, 66, 6-:"-:t3 e aviso n, rigidos ao exrno. sr. Brigadeiro do Ar
��, t?8-�-44, d?:�xmo_ sr, Mm1Stro da Aer'o- Comandante da 5a Zona Aérea e instrui-
n.au tca, cíentírrco aos senhores rnédí dos c a

.

t d
'

.

interessados a t'·.
e icos os com os segum es

_
ocumentos, devída-

2a classe do
o �s ag� �ar� reserva de mente lega_llzados (fírmas reconhecídasjr

,

tí
qu'! 1'0 e au e de Aero- a) - Folha de informações conforme _

nau lca".que estão abertas as matrículas modêlo:
\"

n? reierrdo curso,' na forma da legiSlação b) _:. Cer-tidão de regtsto de nascímen,

vI1fin e. to ele inteiro tem';
- É)st� comando receber,á requeri- c) - Certificado de reservista ou alís-

- mento;s, �ara o devido ex:cammJ:lamento, tamento: militar;elos candídatos que desejarem mscrição d) _ Fôlha corrida da policia-
fl� �stàt;:fá �s quais. serão recrutados en- -e) - Atestado de idolleiçlade' moral

) Obd��s que. ,_' para o oficialato da reserva, passado pOli'
.

a - tl:verem perrnissao para e§lta- dois oficiais de F.A.J3_, Exército ou ·Ar-
gli: .� ��el o curso _especral de saúde; rnada;

.) it
erem o estágío ou curso com f) - .Díptoma de médico expedído por

aPI)over ame.l1to: _
_

Escola da Universidade do Brasil, ou li:

f-
C - Ob,tl1:elem conceito favorâvets. nc ela equiparada ou certificado de ·matri.

urrl�estagl�,. _
,

_ .

cula da última' série do curso;
,

A perrmssao para estagíar ou fa- g) - Declaração de opção pelas van-
Z€1 o curso_ poderá ser concedida aos cí- tagens do pôsto ou pela remuneração de
dad�s q�e_ carne quando .o'

a) _ Forem br ·1· t
-

" , .01' o C<lso.

,

. aSI erros na os ou_ t�ve- V) - Os candidatos que satisfizerem
-r abl optad? pela nacionalidada hrasíleira: as exigências regulamentares deverão SeJf

_

) - Tn:,e:em me??s de 35 anos de _m31triculados no estâgío ou no curso da
iJcla?-e: na data do inicio do curso ou es- clrnica a que se candidatarem devendo <II,
tágio;

_
_

mesmo ter início no períodO prévistoc) :- Trverem clln��l'1do as obrigações no aviso n, 21, de 2-8-2-44•.

dad leI do 3ervlço mll!tar;_ Vl) - Para melhores esclareci-
_). - Nao fore;m cidadãos ela reserva mentes poderão os interessados compa-

medICos d? Exércrto ou da Armada; recer a esta Base e obter na secçãG do'
e). - T�verem boa conduta e bons an- pessoal civil, as informaçÕes que dese-

tecedentes, jarem
f) - Forem julgados pGSsuir idonei-

.

dade moral e acharem-se em situação Secçã;o elo Pessoal C1vU na Base AéFelil
compatível com o oficialato da reserva- de Floria'nópolis. erl1 29·-6-44.
g} - Possuir diploma de médico pas: .

VIsto _ Fernando Martins Ribeiro __.

sa<!-? POI' es�ol� de medicina devidamen- 10 Ten_ Médico Q. S, Aér.
te 1 econhecrda,. .' , Sevel'ino At'covel'de _ Sub-oficial \Q!o
h} - Forem Julgados aptos para· o . EA-lDS _ Chefe da Secção.

Mutuo Predial
FUNDADO NO ANO DE 1914

o Maior e mais Rereditadtt eluhe de
. . Sorteios do Estado

,

·F L O R I A' N O P O L I S
RUA VISCONDE DE OURO PRETO,13 .

Resultado do 471- sorteio realizado
DO dia 4 de Julho de 1944

CADERNETA N- 10.585
Foi contemplada em mercadorias, moveis e tecidos no va­

lor de 6 mil e 250 Cruzeiros ($6.250,00), a caderneta n. 10.585
pert�ncente ao prestamista Artur N. S. Moreira, residente em
Flonanopolis.

Bnnificações em mercadorias
No valor de' Cr: $30,00

17024-EuZa Faria!l Rodrige-Florianopolis
1l940�Ari&tid�8 R,dr!guu dali Saotos-Itejaí
1918S-Alzíra doa Aojo:i-Barreiroa

'

8327-Rita de Cáeia-ItaiA !
.

10054-J D V. Floriaoopolis
8275 I Clotilde B,raardl'lI-Se! tão Triaiade

.

21F-Reg oa Augusta B!.llcãó Viana-Florianopolil
7513-Virgioa Táboas·- ,Florianopolis:
8573:-Marta D Betistl-JoiQvi1e
16038_:_Egea e Rida Bachtele-]oinvile

No valor de Cr. $20.00
19874-José Albloo Nlzzete-Colooia Santa Terela
J189-Luiz Henrique Ausoaldo-Nova Trinto"
BIll-Stela Mllrtl:l Alth1ff-Tub9rão

".

16799-Etvina Floriano de SouzQ-SFloriaoopolil
11482-Su(:}i Gouvéia-Florianopolis
13082-Manoel Honorio Martin&-Florianopolis:
8495-João Maooel � João Antonio Fraga-Trêl . Riacho.
8978-João A. L1Jp!1I Neto-Itaisí· -.

H788-Jolé João ·de Souza-Joinvile
15925-Feederico·W' B;ierngarteio-Rio do Sul

No valor de Cr. $10.00
'

9963-Aldo M.aéh"ao -T!jucal.
9112-María João f1 Helio Cruz-Tijucal
6864-0to Dabrekew Lingrt-JoinviJe
14390-Sebaltiãnana Maria de Jesúl-Zimbrol
0299-Jcão Dioke-Joinvile
0332-S. F. P. dos Dez-Florianopolis
11l71-Mioervina e Maria-Ettreito: .

1987-Luiz� CarulO Mac Donald-Florisnopo!il
9352-Jorga e Fretídes Ramos-São JOlé
11776-Clovil Livramento-E.treito

.

Isenções de pagamento por cinco sorteios
, 4931-José Andrade -Trê. Riachos
4875-Edmundo Ceoilio Silva e M. Rodriguel- Fpolit.
14214-Turibio de Je.ú.-Serrai:ia
1978S_;_AvcliD.J Raulino Marquei-Rio Vermelho
13873-José João CUltodio-Peoha
105:i6-0smar Gil-São Frenei.co do Sul
7889Z;:Msnoel Aa.ilio-ImBituba
4471-�aulo W.oif-Joinvile
7080-Eltaoilleu Luiz d3i Cunba-Santo Antonio
18635-Renildo Eogel-Joinviie

. Florianopolls. de , ·Julho de 1944.
VISTO Lothario Paulo Rsthfuchs

.

Inspetor Federal Interino
. PROPRIETARIOS
J. MOREIRA & CIA

,
"

, .

Irmandade �os Passos e Hospital de 'Caridade·
Convite
MISSA

De ordem da Provederia desta Irmandade. convido O!·.
senhores Irmãos par,a assistirem a miss� do primeiro aniversaria
do falecimento do nOSS8 8audoso-�rmão desembargador ANTERO.
FRANCISCO DE ASSIS, que será rezada De dia 8 do corrente",
ás 8 l1ora8. na capela desta Irmandade.
Consistorlo, 4 de lulbo de 1944.

,

LUIZ SANCH�S BE.zER�A DA TRINDADE.
Secretario

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os . Guerrilheiros
eI ,

Francêses·· Precisam de' Armas
Ab a s te c·ime n to

Rio, 3 (Press Parga exclusí- víncias, causando centenas de surpresa e repetidamente as nais da República, dirigirão os' para as funções de Comissários
'

vo no Brasil}; - Fazendo uma b a i x a s inimigas. As fôrças pequenas formações inimigas. mesmos serviços que os preíeí- I da Republica são homens que
análise geral da situação atual francesas conseguiram apode- A mobilidade é sua própria ga- tos regionais de Vichy. Mas ti- já participaram dos trabalhos
da .França, de hoje, o sr, Em- rar-se de apreciavel quantída- rantia de seu' êxito. Esses ata- nham como tarefa estabelecer da Resistência. 'Sua missão. ,po�
manuel d'Ástíer concedeu uma de de materiál de guerra. Com- ques se ampliarão até a suble- uma autoridade arbitrária e lítica e administrativa será
entrevista à imprensa na qual bates foram travados na' Bre- vação nacional. O armamento impor uma nova ordem. Não I muito importante. Terão Como

declarou, pr.incipalmente. - tanha, na Sabóia, nos Alpes, das tropas é insuficiente e o mantinham .. nenhum contato' tarefa depurar a admínístra-
"Na França, os guardas ci- nos Pirineus, no Jura, nos Vos- reabastecimento em munições com a população e seus poderes

I ção e restabelecer a legalidade
vis e müítares estão aderindo ges, no Massico Central e quar- deixa ainda muito a desejar. As polícíais eram consideravel-' republicana, utilizando as par­
apressadamente aos guerrilheí- ta fei�'a ultrma já 'S8. podia f,ôrças frapcesàs do Interior p�- m�n.te extensds

..Be,mi ao c�n- tes sadias das repartições exís­
ros. Em vários lugares os aie- anunciar que as FFI tinham nerram amda aumentar consi- trano, os Comíssáríos RegIO- tentes e procurando novos qua­
mães tomaram a providência conseguido capturar para mais deravelmente seus esforços SI nais atuarão num. quadro de- dros nas organizações da Resís-
de desarmar .. � ação da

Resis-l·
de mil pr.esioneiros.

. estivessem m�is armadas. e me- moc�·át�co. Os Comissários da têncía, �ar�� final��nte com
tência foi suficientemente po- .

. � . . , Ihor abastecidas: C apoio de República, em numero de 18, que sua regiao partícipe do es-

derosa para modificar os dispo- ,A_ ResIste�CIa ja conta com ataque prometido pelo ínímígc apoiarão sua autoridade em I forço de guerra aliado".
sitivos alemães. �ni,dades mo-

I

vanas 10Cal!dades :so�c s�u,ÇD�- enco�tr�-s.e ainda na sua fas.e Com�tlés R�gionais e est�duais I Responde�do às pergun�as
torízadas de artilnaria e tan- rrole e reallzou. opejaç:,e,s 1 embnonana: - deve ser rapi- da Líbertação, que funcionam dos Jornalístas o sr. d'Astíer
ques viram-se na contígêncía impeza em vales. e p ameies. damente ajustado. Levou-se em toda a França, tais comi-I esclareceu "que a nomeação
de ficarem retidas no sul da tática ge:al.consI�l: em a\aca,r tempo

. d�m�is para acreditar tés, que compreendem os repre- desses Comissários é uma ques-
França. I � �c�ssaI sIs�tema icamen e (lO na Resístêncía Francesa e é sentantes dos movimentos da ' tão exclusivamente' francesa".

_ .,. '. ll1ImI�o. A� forças fr�ncesas � isso que explic� o seu estado Resistência, dos partidos pOlíti-IOS prefeitos tícarão sob as or-
As açoes de guerrílneíros de- Intenor nao se mantem �pega atual de precariedade de ar- cos e das organizações profís- dens dos Comissários Regio-

.
sencaderam-se em mUltas pro- das ao terreno, mas atacam de mas".

.

.

sionais que representam as'nais, os quais dependem direta-
--SEMPRE-UM-BOM-ESPETACULO-NO-MAIOR-CONFORTO ° sr. d'A�tI�r �estaecu as lu- fôrças vivas da população, te-Imente do sr; Le Troc:quer, �I)-

tas da ;Re,sIst.encIa Francesa e tão uma função consultiva. míssárío do Govêmo; para as
procedeu a leitura de uma mo- Aqueles que, forem designados IRegiões Ubertadas". ..

ção do movimento de "Liberta- �����������������������!!'"
ção Nacional", que assim as t.:1.NES t;OBOADOS
síntetísa: - -BO.JB, ã DE dUI.BO OB 1844-
"Os Patriotas franceses em-

punham as armas e só as hão Ci,ne ODEO,N (O Llder dos ClDlml.J
de depôr quando tiverem atín- Fonel 1.187·
gido seus objetivos: - a índe- A'S 4,30 e 7,30 HORAS - GIGANTESCO PROGRAMA:
pendência nacional e a sobera- l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural••
nia popular. 2-ANNE SHIRLEY e JAMES CRAIG em I'
° sr. d'Artier passou a seguir TIO INESPERA'0'0à segunda parte de sua exposi-

ção:
"O Govêrno da República

acaba de proceder a

nomeaçãolde dois altos funcionários: -

são dois altos funcionários que
atuarão num quadro democrá-
tico. Tendo poderes regionais:
amplos, o sr. Coulet e Coronel
Chevigne, Comissários Regio-
--'

'

Alarme no' Atlantico
ALARME NO ATLANTICO

(Dangerously they Líve), além �
do atrativo constituído, sem

dúvida pelos nomes de John
Garfield, Nancy Coleman .e

Raymond Massey, é um espetá-
.

cuia que desperta o maíor e

émocíonado interesse pelo mui­
to de Intriga, incerteza e misté­
rio, três ingredientes, maraví­
lhosos para compôr um drama
e que nele se contêm em desu­
sada quantídade. ALAiRME NO
ATLANTICO é, como revela
seu titulo um espetáculo do
momento, que focaliza as an­

gustias dos longos comboios
conduzidos pelos heróís que ga­
rantem a ligação entre as Na­
ções Unidas em marcha fatal
para a Vitória. Dirigido com

segurança por Robert Florey, o
filme prende logo de inicio, des-
tacando-se os desempenhos de

com .ANNA STEN e PHILIP DORN
Garfield, Coleman e Massey e ':iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiii:iiiiiiiiiiiiliiiiiii.iiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiii!ii�_iiiiiiiiiiii__iil.
atingindo, no-tinal, o máximo! _-_� ----�---=�----
de emoção com a luta de astu-'

C I d' r: t dcia e de ousadia entre o.S ena-
'

arga para o SU o -LS a o
morados patriótas e os agentes. A firma N. B. Macbado aceita cargal para delplcbolda Gestapo e, com a derrota de
um cardume de submarinos., na Estrada de Ferro Tere.a Criltina e Da Cia. Docal de

Imbituba. Mantem contácto com as Ciae. de Imbituba. afim
[ue se achavam em tocaia,

,de atender seul clientel. Recebe tambem çargal do lul pela ,aguardando, traiçoeirosj um
'Eltrada de Ferro D.". Terela Crittina, "cIPachlodo' para

I
comboio que não chega e, no
seu lugar surgem os aviões de todo o norte do pais.
bombardeios das Nações Uni- Elcritórlo: Rua Nerêu Ramol n° 1.

Endereço Teleg.: Carmerio�Imbituba Santa C.tarina,das. • '"

.
Este é o filme que o Ritz ex- :.:....------------...,.....------:--�-

h1birá 5a, Feira em sessões
chies.

De...
fone
1435

ã de

"albo

,

HOdE A's 7,30 boras HOdE
CONTINUA O RUIDOSO SUCESSO 1

BETTE DÀVIS-PAUL HENBEID e Claude RAIIS
OS mais destacados' artistas de Hollywood no mais

lindo celulolde de magnetismo incontestavell

Extranha Passageira
ROMANCE BEM FORJADO E BEM NARRADO! REALISMO EMO­
CIONANTE E SEM FALHASl Escandalos sociais da maior reper­

cursão l Intr!gas f ambições! Renunctas e nobrezas�.
A estrela maxima num romance passado no Rio de Jmeirol

c Toda a mulher' tem direfto de cometer um erro e eu não lamento
t(1' caido nessa CUlpá»! Para a mulher que ama ha sempre uma

desculpa... e ela era igual a todas as outras... secettrel aos
mandamentos do coração... ,

No Programa'_l-Co��lemento .Nacional.
• 2-Notlclas do Ola-Jornal.

Preços: Cr$ 't,OO ,e 3,00 - (lmpr. até 14 anos)
Hoje-ás ã e 7,30 brs-Hoje

PROGRAMA: ,

1 -Complemento Nacíenal,
2-Jtave ApoIou e soa Or�
qaestra-Short musical em 2
partes.

3 -Um emocionante drama de aven­
turas:

Desmascarados
com John Littel e Raymond Massey

PREÇO IJNIt:::O Cr3 I�OO - Censo LIVRE

Amanhã no Cíne RITZ em Sessões Elegantes:

I AlarlDe no Atlantico
Domlogo no FI ITZ Outro' Sueesso:

.

Fruta Cobi'çada
com DIANA BARRYMOORE-Robert CUMMINGC3

ALLIANÇA DO LAR LIDA•.
Capltà. realizado: Cr$ 600.000,00
AUTORIZADA E FISCALISADA PELO GOVERNO

FEDERAL-
�DECRETO N° 12475 DE 23 DE MAIO DE 1917)
SEDE SOCIAL: AV. RIO BRANCO 91-5° ANDAR_

. Blo de danelro
Resultado do Sorteio Mensal em 29 de junbo de 1944,

realizado publica�eDte sob a fiscalização do Govêrno. de

acOrdo com o Decreto-Lei na 28!H.

PREMieS MAIORES
PLANO FEDERAL

,
PLANO ALIANÇA

Tipo Clássico e Liberal
Resultado geral:

I SERIE N. 8 1843
Todas ás Séries

Milhár 1843
1991 Centenas 843
o 901 lnver. milhar 1.8 ..4·3

'1-9-•• I'lnver. centenas 8 ..4�3

• Popular e E.p�cial

Relultado iersl:

Milhar
Centenas
Inv�rtido

N B Os titutos que não forem pagos até a

• .·vespera dos sorteios lião concorrerão
ao mesmo.

O próximo sorteio será realizado no dia 30-7 -944.
Agente nesta Capital:

JOSE' BILTENCOURT-Rua Victor Meireles, 18,;- sala 6
���-�-���--�=�-� ..- -"

,

3-LLOYD NOLAN e CONSTANCE MOORE em:

Compra-me aquela cidade
4-3' e 4' episodie do seriado melhor do que A €AVEIRA.:

OS'Valentes da Guarda
. com ROBERT STEVENS

PREÇOS: Cr$ 2,00-1,50 .-1.00.-(Improprio atê 10 ano••
--

Cine IMPERIAL (�F='lc�:a)
A's 7,30 HORAS-Ultima exíbição-PROGRAMA:

, O fíme que maravilhou a cidade!
Um espetaculo cuja magia, beleza e encantilmeato s6 é
comparavel ao esplendor 00 sóll Um desfile de .C8o.Çõel
e bailados extasintesl Um 'alucinante carnaval do século I

, '

Turbilhão [(oney Isla�d]'
com BETTY GRABLE e GEORGE ,MONTGOMERY

(Mágico e inoomparavel TE'CNICOLOR)
NO PROGRAMA:

I�COMPLEMENTO NACIONAIr-Natural. .

2-FOX ,AIRPLAN NEWS-Jornal. . J'
"

PREçoS: Cr$ 3,00 e 2,OO-UMPR()PRIO ATE:' 14 .AlfP9t

AMANHÃ-Silllultaneamente - ODEON e IMPERIAL:
.

Encontro de Amor
com CHARLES BOYER e MARGARET SUL�AVAN

aates de '.zere. sua. __pra.

procurem 'saber os preÇOS do

ARMAlfM- Df SfCOS (, MOlHADOS
KOSMOS APOSTOLOde

I

MEt::'ADO N·' 32

Ataeado ·e a varejo

Dr. João dá 'Araujo r IOlhos-Ouvldos-Narlz e Gar.anta .."
Especialista ai.lstente do Professor Slnson. 40 RIo de .laDeiro
CONSULTAS: Pela manhã. elas 10 ás 12,30. A tarde c!as 3 ál8 hll. ,,_

eONSULTOlUO: Rua Vitor Meireles. 2t )'one lM'l
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entalislDO das raposas�
Rio, 2

.- via aérea .(PRESS congelados n?s seus créditos, de �inheiro, vá lá, mas que se dessa P?'�re gente ?rasi�eira!! I com seus
. respectivos. gover-)

PARO:A). - O matutmo ca- mas trancafiados em campos queira tapar o sol com uma Positivamente ISSO e ver- nos?" - díz o sr. ASS1S Cha..
ríoea "O Radical", íntransigen- de concentração, só pelo fato gaze afim de chegar até onde gonhoso, íé Indigno! .Só numa jteaubri'and. Veja-se

bem: -
te e sempre vigilante defensor de estarem em guerra com a a vo� dos cofres manda, é de- conscíencía metalizada e ven- ele diz o Estado Brasileiro em
das causas do povo brasileiro, Itália. E, note-se, até embaíxa- mais! ... Diz o sr. Assis Cha- dida a todos os interesses po- guerra e não o povo brasileiro,
publicou domingo o seguinte dores se encontravam entre teaubríand que, passada a deria nascer tamanho escar- e não os .enlutados brasileiros,
vibrante editorial: eles! guerra, teremos de importar neo à dor das famílias nacío- e não os patrícios feridos

.

pe-
"Ora, senhores, acontece que para o Brasil, os remanescen- nais, fustigadas pela tragédia las agressões do fascismo

.
a:

o caso não é remoto. Não se O tal. "professor" tem argu- tes do nazismo alemão pois armada pelo fascismo italiano! todo mundo!'
passou há milênios. Não é con- mentos. de "cabo de eSCJ.ua�ra"! "precisamos a toque d� caixa E ainda por cima, quer encher E perguntamos nós: - o

temporaneo das galinhadas de AdmIt.e ele que os ltallan�s de colonos para o nosso deser- o Brasil de alemães, depois da. que seria do Brasil, com todos
D. João VI, �em das piscinas do, Br�sll nunca se. "natur�l�- to"!

'

, I. guerra. E de italianos, e de ja- esses existas se os alemães der..
de Caracala. E de ontem, esse zaram ,.porqu� (coitados) JU1- . . ponésesl rotassem Montgomery em El-
ontem que-ainda não está tão gavam ímpossível uma guerra .

Por mais um. pouco, o s�. �s- "O que seria do Brasil, per- AIameín, se 'os japoneses to­
distante, para amortecer, aos entre as duas pátrias. E�tre- SIS C�ateau�natld e ?S juris- guntava-se, com cêrca. de mi- massem a Austrália, se os íta­
nossos ouvidos, os brados a11- tanto, a hora em que se, I�JOU tas_de mte?çoes sombrias, que- lhão e meio de, italianos, japo- líanos comandassem os mares?
gustíados dos náufragos e dos no co�gela:men�o dos créditos, rer�o faze: do ?os�� pars, u:n neses e alemães aqui radicados, Quanto cínísmo! ..

assassinados pelos nazi-fascis- eles criaram m�l 'pe-rna� para a,?ngo paI� as Iegíões germa- e o Estado brasileiro em luta Quanta cupidez de dinheiro!.
tas italianos e alemães. correr aos cartonas e a Justí- nicas derrotadas e;n t�das as

.

Está. havendo um "movi- ça, com o f4to "patriotico" de fren�es ... O caso e fa�ll �e ser Exploradores do povomenta", muito bem urdido pá- adotarem a nacionalidade bra- exphc��o: - esses italianos
. N ., a; •

• •

ra apresentar, através de meia sileira, sempre tida como ín- que beijavam os sapatos de I��- n-h�:am 12 mílhôes, Isto e, perto de. 80 %, os �e _:ndustnas d.e.·
duzia de adipósos e gravibun- ferior, até então! lo Balbo, . enquanto. os l�gltll amlll:as e corantes que, ?Ol� um capital de ? mll.hoes e 800 m11

dos causídicos, 'os súditos ita- Observando bem essas notí- mos italianos an�I-�as�ls�as, cr�zeIros, ganharam 5 mllho_es novec.elntos e 8 mil e tantos_cru­
lianos, existentes no Brasil, cias, esse "movimento" surdo ex�ulsos por Mll;ss0'llm, viviam Z€ll'OS, :0'11 seJ� uma proporçao superior a 2.10 _por cento ..
corno eordeirínhos inocentes, e tendencioso, lendo bem qual; e vweI? :r;t0 BrasI�, pobremente, .

A Industriá do. sabão, e�pr:gando 1 ,m.llhao e .200 mil cn;�
biscas de têmpera' neutra, a a sua procedência, por que vias. ?em -d�reIto a COISa alguma, e ze�Tos, ganhou.mais de 1 �mlhao. e 500 .111'11 eruzerros, ou seja

quem talvez devemos o segre- telegráficas ou telefônicas ele II?SO ha �a?tos anos, esses íta- mias de 120 por cento. A .mdustna de VIdros deu u� lucr� de

do de não andarmos pelas ruas chega até nós, encontramo�, Iíanos dlzlm�dos, possuem so- 143 por cento; a de. curümel1to. de_ couros qua.se fOI, a ruma,
de nariz furado e penas na ca- em pleno vendaval de senti- mas colossais nos ba�cos, so- por�ue!.. com um o�pltal d� 10 mllho�s de cruzeiros, so ganhou,
beça. Quando o fascismo esta-}meritalismo, <! rabo. da "rapô- mas .que devem se.rvlr de ga- 7 mIlh<?es e 5�0 mil cruzeiros, ou seJ� 75 por c�nto. . .

. va de cima, quando a África ?a": � a cade�a de jornais, e o rc:tn�1a para os naVIOS (22 na- A lIld,ustna de. artreatos de eboníte, vuleaníte e símílares,
era um fêudo mussolínico e a .índívíduo useiro e veseiro em VIOS. ) _que perdemos com as deu o hlCIO de mais de 180 por cento.

força bruta esmagava os pobres 'negócios d� origem duvido?a, agressoes subll!armas, com os , A indu�tr�a de roupas deu um lucro ?e mais de 8? p_?r cento•.
pretos de Selasllié,' essa gente, os respons'�v�is por essa "pie- as>sa�sl�>atos ��IOS e covardes de

I
O ,com�J,"clO de .tecldos, com um capI.tal.de 11 mllho�s � no.,

hoje tão inocente "se banque- dade" de últíma hora, por es- blasl1elI<!s d�gnos � honestos! vecentos mil cruzeiros, deu um lucro Iíquído de 30 mtlhões e f'
teava recebia Edda Mussolini sa dolorida evocação de' ances- Esse �ll1helrO esta provocan- 600 mil cruzeiros, o que importa em percentagem supe.rior a .

entre' garrafas de "Chianti",ltralimos e de "inocência", fo- d,? coceIras..na guela dos tuba- 250 por cento. '1';
. 1''''1_

rojava-se aos pés de Italo Bal- les infatigáveis que andam a roes de ga�:nnete. , ,
Há muitas .outras cifIlas. Para que. citá-las, porém?' Estas.

bo' enviava toneladas e tone- soprar esses juristas de causa
.

Vem da� esse rol de lamu- bastam e sobram. Lendo-�, se compreende porque o povo viva
_

lactas de víveres�
.

auxilias fi- premeditada. Esse homensi- na�, de pledades, de canto- doente e sem roupa. Que terruo lucrado oos qu eexploram gêne«
nanceiros, encomendas régias nho é o Sr. Assis Chateau- cJ:laos merenc�)feos, quando TOS alimentícios. Não sabemos as cifras, mas, como toda gero.te.
aos,. fase,istas dd "duce", afim briand. Bandeira ,�e. Melo. amda se luta" alnda se com.bate sentimoOs na nossa bo'lsa ·a ação aladroada dos que nos expIo ...

de que eles, mais tarde, pre- Aproveltando-se do cllma de con�ra.o governo dos faSCistas ram.'

parassem a assalto aos nossos vaidade jurídica" de alguns d.a ltal,Ia, d�no da parte supe- Não esqueçamos que aquel,es lucros são os confessados.
pacíficos navios, às nossas mu- sáb�os do Di�'.e,ito, e da "ga:ito- nor ,da pe_nlI;SUla!!. Apenas os confessados; porque todos sa,bem que, em regrra.
lheres e às nossas crianças, fagIa" de outros (contamma- � lSSO n�o e nada. Queremos muita gente ecsonde o "leite". E essa g�ll'te é capaz de escon�

num feroz assassinato à San- dos por ele), o Sr. Assis cha-I salle�tar �om�nte que, enqu�n- der até as vaoas, o estábulo e tudo mais.
gue frio!' teaubrrand, no seu artigo t�l�- to �te �oJ� nao f?� pa,ga a m- Tudo, até o pudor que nâo tem de 3icumular tanto <Unhei.
Advog'ados de ambição des- fônico "Um pr�blema brasllel- demzaçao� as fal_l1111as dos mor� 1'0, qurundo milhões de home.ns mo.rrem nas fr{�lnJtes de batalhas

:medida entre os quais .um ro", chega a� �umulo d� achar tos. no� naufra�lOs, quando ate pa'ra: ass.egurar ao l1�undo dirus melhores por maios Justos e

"professor" que diz que se de- que, se os elxlstas reSIdentes hOJe. amda corre o processo � Q quando, me,srno entre nós, há tanto sofrim-entós tantas neces�
ve liberar os "bens dos italia- no Brasil não fizerem revolu- �resldente Vargas ordena l1?-- sidades.
nos", quando nada para come- ções ness�s três a,no� é porqu.e sIstenteme��e, para �e.ssarClr Não é, pois, difícil separar o joio do trigo, exceto para 'os
morar "a libertação de Roma", são bonzmhos, doceIS e adml- os danos flSlCO� � mOI aIS. c.au- que não querem ver, que são, como toda g-ente sabê,' os piores
de onde partiram as ordens ráveis! De nada -valeriam as sados aos braslleuos pacülcos cegos.

'

para o torpedeamento dos nos� a�ençõe.s .d,? �xército, ::; �nfati- que n,avegavam na, cos�a .do ------------------------__
sos barcos e para o fuzilamen- gavel vlgllancla da Poll.CIa, os seU p�lS, quando ate J:loJe a111-

I N V IC' R N Oto das nossas filhas, advogados, cuidados_ das D�legac�as de �a <:horam Olh�� de VlUVas, de av...
tepetimos, estão, sob cortinas, OMem Politica e SOCIa,I, 9s Ilrrr1�os. e de pals sem . cu.lpa,
propugnando por uma medida mov1mentos de "nacionallzaç.ao I �r���dados pelos �ubmarmos
que, a ser tomada no momen- dos contingentes sulistas, cUJ9s It�lIanos, o sr. Assls Chateau­

to, repr.esenta um escárneo aos filhos .só sabiam falar alemao br;�ng a,?�a qu� se deve largar
mortos de ontem, aos mortos ou italiano, ignorando. a nossa a ,�a1ta as maos dos seu� pa,- i Ide todos os tempos. Brasileiros hi,stória e as nossas leIS. orta, .ttr�ClOS efAqtU� se �eve f.esteJa1l'ta .n0•
sem culpa, tambem foram, não convenhamos: - qu� se golS e l'1pa' o ra a VlUvez e o u o

o sen

Reabertura da estaeão
o Hotel "CALDAS DA IMPERATRIZl' já e.tã re·

cebendo, bo.pedes e pedidos de preferência de quarto.. I
Para mail intolmaçõelp ditija-Ie â rua Felipe Schmidt

,139.
._--------

GAROFIELO· CD(EMAN· M·ÃSSEy 5a.-feira -a_ A's 5 e 1.30
";,

SESSõES CHies
, !

"A L A R M E NO A T L A N T I C O"·

Ha - duas grandes razões pelas
.

. '. ..
.

.

quais todos devem ver este filme:'.
/

Por· 'ser assunto de
..

atualida'de e pelas pro-
fun·das ernoçoes que
desperta.
Cada instante. de,sta
tura J está animado
deta-Ihes, porque em' sua narrativa

defende a liberdade do mundo.

sensacional aven ...
·

por emocionant�s
se·
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., 1111.1'· FLUIIAROPOLIJ

, �CrispilD Mira x Caravana do'Ar e A�aí x Figueirense são os sen­
,sacionais cotejos 'que seeãe travados dODlingo �o estadio da I'CD

-

'

TRANSFERENCIA Pelo escore· mínimo o CoriD-
A FCD concedeu transfereacia ao plaier amador Aduci

"

Vu·ieirans
Lopes d:l CRISPIM MIRA para o LOPES VIEIRA. tians, :d'e'rrotou o Sa'"o Paulocentro-avante cario"

s. PAULO, 4 - Numerosa

ca PlIlIIra S..ãe Paulo' assistencia presenciou dómingo á
g t"rde no estadio do PACAEM-

BU'. o prélio CLASSICO CO­
RINTIANS X S.' PAULO, dan- Reatisa-se domingo proximo em Pantanal, o lem'lcion&t:

d:l a excelente renda de 341.645 encontro peboliatico entre as turmas principais e lecundadas da

cruzeiros. CpRINTIANS local e IPIRANGA do Ssco dos Limões.
o

Merecidamente triunfou o CO-
d I

Salvo modificação de ultima hora, o "teamH principal
RINTIANS por 1 X O, visto o PIRANGA jogará com a seguinte coaefituição:
ter atuado melhor que seu va- Ab�ardo, Manecà e Nenem; João, Serapião e Jurandir;,
loroso adversaria. Serginho, Bêbê, Zinioho, Gilinho e Placido.

O unico ponto da peleja foi

Sconsignado por Servilio aos 9 erãe realizadas nos' dias
minutos, sproveitando- se de uma

defesa pareia] do goleiro 'King, 15, 16 e ,17 as regatasse aparar potente chute de Ma-
racai. • •

dual ,O. conjuntos contenderes ea- Interesta UaIS.'
tavam assim conatituidosz
CORINTIANS - Rato, Do­

mingol e Begliomini; Jango, He­
lio e Palmer; Jeronimo. Servitio,
Maracai, Nino e Hercules,

,

,

RIO, 4 - O famoso arqueiro Azevedo do SPORTING S. PAULO - King, Piclín e

,n�.e Lisboa e titular do selecionsdo pertugues, ofereceu-se para ia- Florindo; Helio, Rui e Noronha;
,;gaf' no VASCO DA GAMA durante SI ferial que palsará nesta Luisinhc, Saateel Tim, Remo e

-capítal. ' Pardal.
O juiz João Etlel apitou bem�

Procurando ter a certeza dai datal, mar�dal pera a

realiiação dai proxiôlal regatas á vela interestaduais a serem

realiladas nesta capital, com e concurso dOI mail hábeil vele­

jadorel gauchol e paulistal, ouvimol de.tacado dirigente dá'
Federação de Vela e Motor de Saota Catarina, a qual é pro-]
motora delS� grandi,olo certamen,

EI.e que é g Ir. dr. Arnoldo Suarez Cuneo'- leu presi­
dente, declarcu-nee afirmativamente que tail regatai deverão
ler levadal á efeito em nOI.al aguai impreterivelmente nos ]

RELOGIOS DEPONTO cIN- proxlmoa dial 15, 16 e 17 do corrente mê., tendo adiantada

fTERNACIONAL. DE QUAL- ainda que na proxime semans, chegarão os velejadóres do Rio.
QUER TIPO I Grande do Sul e São Paulo que virão eompet:ir. '

C. Ramos & Cia. "

'

R. JoãG Pinto, 9 Gratificação "anoDstro'9!
Defrontaram-se do-

Divergeoda sobre a par- mingo ultimo, os

1:idpação de São Paulo no. quadros ,do 28 �e A classificação dos clubes

Campeonato Brasileiro . Setemhro e Per! que concorrem ao Cam.
peonato de' ADladores,'
por ·pontos perdiclo,s,

1

-Conheci um' artista de lama que fraCa.IOU num espe.

Vende-se u�a ma-, taculo barato.
'

,

qUina li -A vida é a'lim ... Você não viu o sabidão Juca dirigin-
motor Sioger para pont·ajour, do o jogo BOTAFOGO X FLAMEN,GO, por um "goal" sem
uma dita para bordar cheioa, importsncia cair do trapezio?! ...

--�����������

instalações da I
Abrahanl

novas

Alfaiataria

Ofereceu-se ao Vasco·

S_ PAULO (Prese Parga) - Interrogado pela nossa re­

-portagem, o ar. Carle. Jafet confirmou que seu clube tem emis­
'.ariol atualmente no RIo, cuidando da aquieição de um'· centro­
avante Que, segundo rumores correntes. seria Massinha.

. ,------------------------------------------------�

Carreiro ainda' não
cedido ao Penarol

foi

IS.
pAULO, 4 (Pre.. Parge� - O sr, Eugenio Peregri

Di, presidente do PALMEIRAS, declarou que 0, [ogadcr Car­
reira ainda não fci cedido definitivamente ao PENAROL. Pa-

'·:1 ra que � aaaunto seja liquidado totalmente, � clube
_

uruguaio
'�precllara pagar ao PALMEIRAS aeuenta mil cruzetros.

BOTAFOGO PRETEN­
VALSECHIROQUE

RIO, 4 - O Boca Junior, pediu ao Botafogo em mil
�ruzeirol pelo empreatimo do atacante Roque Valllechi: U grémio
elvi-negro contra-propca cinquenta mil, pelo prezo minimo de
,�ois anol.

' •

Teve lugar no gramado' da
reta de Barreiros, na tarde de
domingo ultimo, o esperado en­

contro das equipes titularei e

suplentes do 28 de Setembro
desta capital e do PCIÍ daquela
localidade.
Em ambos os ccteioe. verífí­

ccu-se o empate de 1 X 1.

� S. PAULO, 4 (Presa Parga) - Observa-se aqui em
'1... , d 'í

'

ii nora vela amente, um movimento contra a disputa do campeo

l Dato brasileiro. de futebo., A julgar pelo que se diz, om tres
ii c�amado� grandes clubes bandeirantes exigirão que a Federa-

, 1 ça� Paulista de Futeb�1 responda p�Iaa luvas e pelos profisaio

l'7'lflall
enquanto eles esnverem a servtco da entidade. Esse pon­

,

to de vista é justificado pelo gasto geral de cerca de 400,000
cruzeiros para o certame �acional desde que cata. a exemplo
do que fez nos anos antencres, recorra aOI jogadores de maior
j cartaz. _

MATERIAIS DE CONSTRU-
o· ÇÕES

FORA.M APROVADOS Azulejos, Fer�os, assoalhos, Im·
permeabillzantes, etc.

_

- Da �o'ta Oficial d.e 16 de junho. expedida pela FCD

ex." RC, JR�mop·1 &t �91a
�:;reu:qoa OI aeguintea itens: " oao n o,

_ 5'--J�_provar o jogo de campeonato da la. Divisão de A- N
-

'

fel-roedores, realtsado dia 4 do corrente, entre os clubes FIGUEI· ao OI res-
ti" !,:ENSE e ESCOLA INDUSTRIAL contando- se dois pontos ao

'

ÍI
'

.it'IGUEIRENSE por ter vencido pelo escore de tree �3) tentes a Ilzado
'

-um �l).
.

a� - advertir o amador do FIGUEIRENSE, CarIai Mo-
nt:, por se ter dirigido á assiltencia no transcurso do jogo e ' o O ensaie, da equipe de vele-

" amedor Id�lino Resende dOI Santos, da ESCOLA INDUSTRiAL jadores designada pela FVMSC
por ter alslnado a sumula de maneira diveraa da inacrição, para as proximal regatas interes-

6':_Aprovar o jogo de campeonato da la. Divisão de taduais, não foi realisado do­
Amadores. realísado dia 4 do corrente entre- os c1ubel CRISPIM mingo ultimo, em virtude da
,lrURA e NETUNO, contando, se dois (2) pontos .

ao CRISPIM falta qe vento.
M.IRA por ter vencido pe19 escore de onze �11) tentai a um (l�. Ficou transferido então para

. ,a)-advertir os seguinte. jogadores, do NETUNO, Herci- o proximo domingo, dia 9.
I�1il COita. Jo�é Antonic; Pacheco e Oavaldl) Fernandelil da Silva
:e,. do CRISPIM MIRA, JOlé Abílio Machado, por terem alsina�' GaleIU.-nho,do a sumula de maneira diversa da respect,iva inlcrição. .,.

!OS jogos do Campeonato de Amã- no �Diao de
dores durante .0 corrente mês' Ti�bó
A tabela dOI iogos que serão disputados durante o mê.

t:1!n curso é a seguinte:
,

,DJA 9: Caravana do 'Ar X Crilpim Mira e FigueirenlleX Aval. ' "

A .. _

DIA 16: Lopes Vieira X Netuno e Colegial X Elcola In"
' ..Iilllfrlal. ,

.

,

'

,

, DIA 23: Crilpim Mira X Bocaiuva e Paula RamOI X
i�, eStavana do Ar.

-

_
f.

DIA 30: ,Avaí X _Elcola Indultrial e Figueirenle X Cole-
• e�81i.

A FCD concedeu a trsnlfe­
reneia do "amador Waldemiro
Delfino Vieira (Galeguinho� do
AVAl para a, S. D. R. União
de Timbó, nelte Estado.

as

Ipiranga X Corintians

.

.

S. PAULO, 4 - Pela brilhante vitoria que conquistaram
sobre o S. PAULO" os plaierl do CORINTIANS foram gratifica-
dOI com 6,000 cruzeiros.

'

E' a seguinte, com os jogos realisedca 4omingo ultimo.
'

l' LUGAR-Avaí com O ponto perdido."
:

2' LUGAR-Paula Ramos, Crispim Mira e Csravan a

do Ar com 2 pontoa perdidos.
3' LUGAR-Figueirenle e Colegial com 3 pontos per­

didol.

dídos.

4' LUGAR-Elcola Indultrial com 5 pcntoa

perdidOs.[5' LUGAR-Lopel Vieira e Netuno com 6 pon�olfl per-

, 6' LUGAR-Bocaiuva com 7 pontos ",perdido.. '

,
.

Retificação da F. C.D.

Humor Esportivo Carioca
(PO� SANTANTONIO�

NO ONIBUS

Entre botafoguenaes: "

-O Zarci, delde flue foi promovido ,a capitão" do" tea!n"
alvi-negro. tem lebre da grandels.

. -Como' queres que não tenhll f�bre depois de aume�t8r'
de grau ...

NO CIRCO'

l'lo '
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RIO (Press Parga): - Nunca, como agora, foi tão, difícil
a missão dos que tem uma tribuna na imprensa e desejam usá

-

la, lealmente, em favor dos Interesses coletivos. ,

É que, além das restrições impostas pela guerra, há aque­
las que lhes são ditadas iPela. consciência . da dedícadeza do
momento.

"

E o jornalista, antes de encher as tiras brancas, pesa e re­

pesa o que deve dizer e o que deve calar.
O que lhe cumpre di�er palra não incidir no crime de cum­

plicidade por omissão do cumprimento do seu dever; o que lhe.
cumpre calar para não provocar reações compreensíveis mas'
importunas, num momento em que a coesão interna é basilar!]
prura enfrentar e vencer os inimigos externos e� os que, entre '

nós, os servem direta ou índtreaament«,
!

De nossa parte 'entendemos que, embora o sílencío sej:Íl.l'mais cômodo, êalar é trair a Nação, permi.tindo que os seus exJ J
ploradores livres de crttíoa, dia .a dia mais a sacrifiquem, eu)_Cl
quanto mais se locupletam. do alheio.

e

E entre os 'riscos de dizer um pouco de mais, ou não dizer
.nada, preferimos os primeiros. �

Entre afrontar os golpes pérfidos dos que tendo interesse
inconfessáveis a defender, defendem-nos por todos os procesç
sos, dos solertes aos escusos, e se acomodar com a sua próprí
síruação, relegando ao abandono o bem-estar do povo. o

Ficamos com as vitimas, clamando com tanta torça quaulol\to tivermos e enquanto pudermos, contra os seus algozes. o
Não nos é licito consíderar se a nossa situação é cômodw'

ou confortavel ; o nosso dever é, dizendo a verdade, proclama! Q
que a situação da imensa maíoría não o é.

'

,

Mas simples asseverações não melhoram o estado geral
Palavras, só valem quando enunciam ação em curso ou pel
menos em potencial. D.

Dai a necessídade de indagar as causas do mal ou os seu
autores ·e apontá-los á condenação e ao castigo dos que pode�
e devem castigá-los., ]

Objetivemos. J.;Ta:

f·
·

h
No momento brasileiro observam-se tres elementos elir1c

Im
.

da mann a foco.
, ��

elemã
' Governo, o povo e aqueles que simulando obedíencía a�?
poder, sacrificam ao extremo as mass-as. "ao

Mas como não seria possivel fazer esse jogo Í!lldecoros.o :,j S

MADRIM, 4 (U P) - O claras, os que o praticam disfarçam 3!S suas atitudes. mo

contra almirante Richard Gadow Chamam-se "conservadoi-es " para se confundírem com i).col
oticial da merinha alemã refor- que dignamente representam tais classes e chamam extremip1es
medo, declarou que a marinue. tas 'aos que excorcham impiedosamente.

o

alemã chegou lO s�u tim como E pO'rque' ganhrum nababescamente, não protestam, nãP?�
forç,a de ofenliva. reclamam, não sussul1ram, não são eleme,n,tos perigosos. �la�

Ao. colnrtrário, se dizem ".conservadores". e��
Sim, el,es são, de f3!to, conservadores, mas conservadOI'Ex\

dos seus lucros exüaorldinários, das suas poLpudas- negociata....e�l
d '"t''' " f
os seus . rUSiLS' . 'eir'

Os outJr�s, a grande�m�ioria, os que_ não podem co�er ba1�OI�
tante e vestir com decenCla, os que nao tem gasogemo pa1dizü
"generosamenrte" ofere:cer um lugar aos pedestr,es, os que atlenf
dam pendurados n.os estribos dos bondes e despertam pela Inro
drugada para conseguir um iPOUCO de cal1ne nos açougues ( Ql
um lit..·o de leite nos entiJ.'e.po:stos, esses são malsinados. pelço t
tai,s "conservadores .como elementos dani:p.hos". estaI

Qr.a, €ISSe "truc" ind�coroso é que deve ser deflmascara�da e
O nosso povo· é pacifico e ordei,ro, mas não. é imbe,cil. Nesend

imbeCÍlI, nem poltrão. '

."aliad
- Esse, povo, se :não tem cultura, tem instinto e intuição. lbs c�

sabe onde es:tão e quais são os' seus inimigos. todo�
O GO'verrno, p.or seu lado, t3!mbem os co.nhece e v'em agipelo

do e, certa.mente, agitá cada vez maior energia para evita1tem
v1tóÍ'Ía daquel'es elementos que, só visando os s'eus intel'esfConh
partiQula'rist-as, pou.co se importam com o que venha a acon lem
ceI'. Se

E o que desejam que aconteça é que a paciencia popu avel
se esgot-e, par:a que .o Governo pUina a rebeldia. pude�

Nesrsa hora, eles, os "conservooores", estarão com o «:<Ofel1
velrTIO e até lO àuxiliarão de todo.s os modos a dominar os insestou
missos. feren

Proclamemo's com cl'areza, porém, que g'e a massa �e vi Os
se a agitar não o fari'a por vontade própria, por espirito de je 1"e]
volta, mas, pela contingência iuelutavel da fome. rente�

E ch-egar-se-ia a -esse paradoxo - o Governo que cl'luna.
uma das mais adiantadas legislações sociais,. o Goveifuo evadas
chefe reiteradamente proclama e de,monstra o s-eu espirito do COI

mocráJtico, incompatibilizado com OIS seus governados, �oto
obra satanica dOIS adoradores do deus-ouro. existê

Ora, isso n,ão pode nem de,ve acontecer" e os SI
. O que é lógi,eo, ralCÍonal, é que o povo e .o Governo se alue açâ
palra combatJer os inil1li�os do Brasil, que o Hão, e dos mais �er'
rigosos, quantos pensam a,penas em si numa hora em qu�anstaJ
de,ve pensar em todos. que q

Resta ilndicar quais são ess,es irnimigos. le qu
Ei-Ios: - o.s que, somente no Distrito Feedral, em lti.a q

donos das "Iúdustrias de Produtos Quimicos'�, com um csil?

vaI de pouco mais de 18 milhões de cruzeiros, apresenta Não
um lucro liquido de 18 nlilhões 933 mil 984 cruzeiros .e 20 I

rtavos .o que lrevela um lucro de mais de cem p:or cento; '01

"FrodUitos Farma.ceuticos qU!e, empregando 16 milhões,

,������=�����������:�����������=�������iiiiii��� .�(C�o��n�tioúa na 4". página)

'ROMA, 41 [U . PJ ,,-.l O comando francês apreendeu um documento,
,revelando que o. general alemão Von Machenzie, foi destituidol.

do, comando ,por ter fracassado no setor' do Mar Tirreno

OS· p a t r i o tas atacam as ferrovias
, RI?, 4 (Prul PargaD - A atividade dai Forças Francêses -----'----------------- ----------- _

.tio Interior recrudesce elpecialmente na região pàriliense. No de- "«VI'ndl'tta» em aça-o Exp.loradores do povo,(CI! e r denel três ultimoa dial deI: atsquee militare. foram efetua-" U
dos 80 norte da capital, lendo que ao sul verifíceram-ee J6 ata- BERNA, 4 (U P) - Agindo d� PORTO Dll SILVEIRA
ques ai eltradal de ferre, todo,1 coroados de, êxito. Na região de rápida e lilenciollamente, OI pa­
B(r(l�a�x, vinte e tete Iithu ttldôniCal foram cortadal. Ji se pó- triotslI italianoI de Milão, fuzi­
de precisar que a ação dai FFI, empreendida contra ai vial de laram. cem aoldadol do exército
cc muníceção, em conjunto, no dia 30 de junho, atrasou conside- alemão.
i e velmente a chegada das divi, õe!l alemãs á frente da Normandia,

.

• f

de Paris'

S. PEDRO, (Rio G. do Su)� 4 (A Gazeta) - Pela
terceira vez nestea doi. últimos mêees, a cidade amanheceu
cheia de bcletins menuseritce, allinados «Amigo da Ordem»,
OI bcletine, de meneira eubersiva, atacam as autoridades
ccmtítuidas, vil,ando erpecialmente os poderei locais e II

pol.icia.. bem como penôss de prestigio na cidade.

·Perdas .alemãs

festa de Santo
, Antonio

Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO

A festa de Ssnto Antonio, rea­
lizada no Eltreito, sob a dire
ção da exma, Ira. d. Maria da
Silva Maia. rendeu a importan
eia de Cr$ 4.740.00, cuja quan­
tia toi entregue 80' revmo. frei
Felisberto Imhorst, pera. auxilio
da construção da mejeltola ma­

triz daquela localidade.

FIonenopohs, 5 de julho Ú 1944

"Um amigo da ordem" an­
da fazendo desordens

Vão

MOSCOU, 4 (U P� - Reve
Jou-je, oficialmente, que na 'fren­
te da RUllia Branca, entre os

dial 23 'e 29 deste mês, os ale­
mães perderam 50.000 mortos e

23,680 prilioneiros.

cursar

Estados
aviação
Unidos

nos, Contra Saint-lô
LONDRES, 4 (U PD - A

emia.ora de Paril dine que o

segundo corpo norte-amer�c8no
lançou um grande ataque Da' di­
reção de Saint-Lô e que estâ
em CUflO violenta luta.

Dia 29 do mêa p. findCil, psrtirsm par�-a8 E.tadol Unidos
dó Rio de Janeiro, onde .c encontrevam cureandc o C.P.O.R. da
AtroDautica ne B-see Acrea da Ponta do Galeão, OI nolia' iovens
ccer taduanna EDio Arminio Preseer ROia e Dilermando Guedee
Cabral.

o primeiro, natural desta capital, é tilho de �r•. JOlé
Batista ROia, digno tesoureiro da Diretoria Regional dOI Correiol
e Telcerafo, em Santa Catarina.

. O aegundo.' natural de Tubarão, é tilho do Ir. Manoel �8-
nerdo Cabr-el, alto funcionario da CompaDhia Siderurgica Nacional
Daquela cidade.

Ambos os jovenl,' que com grande brilhantil�o e diltinção
fileram o CUflO ginada1 no Colegio Catarincnle irão continuar ,eul
ntudo. de Aviação, ne celebre Base Aerea de "Corpul Cri,ti" em
'Tex II. ' ,

A ele, o, nOISOI votai de sucel'o e telicidades

Bombas aladas
CHl1NG-KING: 4 (U P� - Elpera-Ie que, dentro em pouco,

ejs restabelecida a comunicação dir'cta por terre, entre a China e
'J India.
s

�-------------

SUPREMO, Q. G, ALIADO.
4 (U P) - Uma informação ofi
cial diz que ai bomba.· voadora.
dOI alemãe. continuaram a ler

arremelladal, hoje, de maneira
intermitente. lobre a Inglaterra.

'-

Marcinelros
Pr:odla-Ie de dr. marcineiros para fabricação de moveil.

F 8ga-se bem. Tratar no -Ler dos Moveil", á rua Trajano n°. 15.

---------------------------

A'I 10 horal da manhã, na legunda-feira:
- Que prena é ClU? Para onde vail?
- Vou para a fila de carne! E vou atrazado!
A'I 10 hora., lia terça feira:
- Então? Hoje podemo, convensr? Estás com menos

prella?
- Quai! hoje é que eltou aprelladí.simo. Vou para

a fila de �arnc.
- Outra vez? Mas amanhã não ha carne!
- E'! Eu leil Mal vou para a ma de depoil·de·amanhã!

x. P.

.Diplomatas russos regres­
.

sam a ,Moscou
RIO, 4 CA Gazeta) - Tran·

"itaram ontem pelo, Rio, doia
diplomataI 'rUIIOI que lervem

na tegação soviética ãm Monte­
vidéu, de regrellO iii Moscou. São
êles Nikolsi Toloraia e Vladimir
Thatchenkov.

Não
#

e com
A

voce•••

Uma pensão, no centro
dade, bem afreguesada.
A' tratar nesta rpdação.

da cl-

1
VENDE.SE,

LÃS M O D E ,R· NAS,

Manteaux de lã
Está reoobeUdO a

CasaRomanos
Bua c.
Malra� 28

lRelojoariaRoyal Trajauo 3 -- Q�e�heo oeol08 tipo R_y D'
e reloglos de mesa que batem

horas e melas boras.

Telel. 1288

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




